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E 
sta é a última newsletter de 2016 e, co-

mo em todas as passagens de ano, surge 

o momento nostálgico de refletir sobre o 

queŘ ficouŘ ŕ ou seja o que mais impactou posi-

tiva e negativamente a A2000 durante este ano 

ŕ e fazer os 12 desejos para o novo ano.  

 Como se esta página fosse um grande 

ecrã vou tentar aqui apresentar os grandes 

acontecimentos que marcaram o percurso da 

A2000:  

- O ano de 2016 foi um ano de expansão para a 

A2000: em termos territoriais (novos locais de 

Formação Profissional em Armamar e Vila 

Pouca de Aguiar); em termos do número de 

clientes,  do número de colaboradores e em 

termos da diversidade de serviços.   

- Consolidou-se, através da aprovação do pro-

jeto arquitetónico pela Câmara Municipal de 

Sta. Marta de Penaguião, a ideia de constru-

ção de novas instalações da sede da A2000.  

- Em agosto a Segurança Social informou a 

A2000 que a sua candidatura para constitui-

ção de um CAARPD ŕ Centro de Atendimento, 

Acompanhamento, Reabilitação Social para 

Pessoas com Deficiência ou Incapacidade 

(efetuada em 2015), foi aceite - mas não pen-

sem que foi tão linear, pois entre paradoxos e 

burocracias inexplicáveis, só em dezembro o 

Acordo de Cooperação foi assinado.  

- 2016 foi marcado pelo impasse no financia-

mento da Formação Profissional: como todos 

sabem o Quadro Comunitário Portugal 2020 

iniciou -se em 2014. Ora em janeiro de 2016 

(2 anos depois) a verba para financiar a For-

mação Profissional para pessoas com defici-

ência ou incapacidade ainda não estava dis-

ponível ŕ não vou aprofundar as causas por-

que são tão hilariantes que não quero que 

me achem fantasiosa, posso apenas dizer que 

no dia 31 de dezembro de 2016 ŗa causaŘ 

ainda não estava solucionada pelo que a ins-

tabilidade permanece.  

- As regras de acesso à Formação Profissional 

passaram a incluir novas exigências, para as 

quais os Serviços de Emprego não foram aler-

tados, e ao fim de muitas dificuldades o IEFP 

fez um esclarecimento aos seus técnicos, mas 

como aquilo que se diz e aquilo que se ouve 

é diferente, cada um ouviu coisas diferentes, 

assim o atendimento e encaminhamento das 

pessoas com deficiência ou incapacidade no 

Serviços de Emprego do IEFP varia de local 

para local, como se lei fosse dúbia, como se o 

país não fosse o mesmo.  

 Em suma, foi um ano cheio de incertezas 

e de outras tantas certezas que me levam a dei-

xar um grande desejo (ao invés dos tradicionais 

doze)  

- Desejo que em 2017 ŗtodos tenham uma cons-

ci°ncia social mais esclarecida e ativaŘ: para que 

as entidades governamentais vejam o trabalho 

social como a base de uma sociedade fraterna e 

igualitária e não como o exercício de uma cari-

dadezinha que mant®m em ŗbanho mariaŘ os 

desfavorecidos; para que cada cidadão comum 

entenda o seu papel na redução da desigualda-

de e na construção de uma sociedade mais tole-

rante e inclusiva.  

 ŗTodas as pessoas nascem livres e iguais 

em dignidade e direitos. São dotadas de razão 

e consciência e devem agir em relação umas 

às outras com espírito de fraternidade .Ř Art. 1 

- Declaração Universal dos Direitos Humanos  

 ŚMªn cdhwd ptd ` drbtqhcªn cnr rdtr 

dqqnr+ `o`ftd ` kty c` rt` bnmrbh¯mbh`ś Diana 

Corvinus  

Marina Teixeira, Diretora Técnica 

https://pensador.uol.com.br/autor/art_1_declaracao_universal_dos_direitos_humanos/
https://pensador.uol.com.br/autor/art_1_declaracao_universal_dos_direitos_humanos/
https://pensador.uol.com.br/autor/diana_corvinus/
https://pensador.uol.com.br/autor/diana_corvinus/


!ǎǎƻŎƛŀœńƻ нллл ŘŜ !Ǉƻƛƻ ŀƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ - !нллл                                              ±ƛǾŜǊ Ŝ !ǇǊŜƴŘŜǊ μ 9Řƛœńƻ ммл μ 5ŜȊŜƳōǊƻ нлмс 

 

(Continua  na página seguinte)  

Integrações Profissionais  

S 
tephanie Oliveira, é uma jovem 

de 25 anos, residente com os 

pais em São João de Fontoura. 

Tem o 12.º ano de escolaridade, mas en-

contrava-se em casa. Iniciou o seu per-

curso na A2000 a 1 de Abril de 2014, no 

curso de Assistente Familiar e de Apoio à 

Comunidade. Antes de iniciar formação 

na A2000, era uma jovem tímida, insegura 

e muito retraída, só saía de casa acompa-

nhada por algum familiar: Ś@msdr cd dm,

trar para a A2000 era uma pessoa mui-

to insegura, que não ia sozinha para 

k`cn mdmgtl-ś 

  O seu maior desejo era conseguir 

uma colocação no mercado de trabalho, 

melhorar a sua situação económica e sen-

tir -se integrada socialmente.  

 Em Maio de 2015 iniciou Formação 

Prática em Contexto de Trabalho no Cen-

tro Escolar de S. Martinho de Mouros. 

Apesar de todos os seus receios e inse-

guranças, desde o primeiro momento a 

Stephanie sentiu-se muito bem integrada, 

quer pelos professores, quer por todos os 

colaboradores, criando excelentes rela-

ções de amizade.  

 ŗInicialmente tive bastante receio, 

pois tinha medo de errar, de não ser 

bem recebida, dado nunca ter trabalha-

do, e como sou uma pessoa muito tími-

da e envergonhada, tinha receio de fa-

lar e alguma dificuldade no relaciona-

ldmsn bnl `r ntsq`r odrrn`rś- 

 Com o decorrer da Formação Prática 

em Contexto de Trabalho o Centro Esco-

lar de S. Martinho mostrou -se cada vez 

mais satisfeito e surpreendido com a evo-

lução e capacidade de trabalho da 

Stephanie, não lhe poupando elogios. 

Desta forma, a entidade possibilitou -lhe 

uma integração profissional através da 

medida de apoio ao emprego ŗContrato 

de Emprego Inser­«o +Ř. 
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 Como sempre gostou do serviço ad-

ministrativo está muito satisfeita com as 

tarefas que desempenha, tira fotocópias, 

faz cobrança, imite recibos, atende o tele-

fone e presencialmente as pessoas que se 

dirigem aos serviços e colabora com to-

dos os professores, funcionários e alunos 

no funcionamento normal da secretaria.  

 Todos, sem exceção, gostam muito 

da Stephanie e do seu desempenho en-

quanto profissional.  

 Para a Stephanie a A2000 permitiu -

lhe evoluir Ś'---( snqmdh-me uma pessoa 

mais sociável, aprendi a ser mais autó-

noma, a dar a minha opinião sempre 

que necessário e ver as minhas opini-

ões valorizadas. Com esta experiência 

tornei -me uma pessoa mais responsá-

vel, mais autónoma e aprendi acima de 

tudo a confiar nas minhas capacidades. 

Descobri que não há limites para a rea-

lização dos nossos sonhos, sonhar é 

possível, mas concretizar esses sonhos 

s`la­lŒ n ldt rnmgn dq` ehb`q hmsd,

grada no Centro Escolar e consegui!  

Sinto -me uma pessoa realizada, 

pois faço aquilo que gosto, estou onde 

gosto, sou muito bem tratada pelos 

professores, funcionários, alunos e en-

carregados de educação.  

Agradeço à A2000 e ao Centro 

Escolar de São Martinho de Mouros por 

todo o apoio e por todo o carinho con-

cedido ao longo deste tempo .  

Eu, por mim, estou pronta para 

continuar a ser uma pessoa competente 

e batalhadora. Consegui a minha inte-

fq`¬ªn d mªn oncdqh` drs`q l`hr edkhy!ś 

 

Goreti Alexandre, Técnica de 

 Acompanhamento e Inserção  

(Continuação)  
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AÇÕES: 

IAOQE - INFORMAÇÃO , A VALIAÇÃO, ORIENTAÇÃO E QUALIFICAÇÃO NO  

EMPREGO 

OBJETIVOS -  Visa apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacionais adequadas, 

disponibilizando a informação necessária para o efeito, promover a avaliação da sua 

funcionalidade e incapacidade e a determinação dos meios e apoios considerados 

indispensáveis à definição e desenvolvimento do seu Plano Pessoal de Emprego 

(PPE). Realiza ainda a prescrição de pedidos de apoio/Ajudas Técnicas para o acesso 

ou manutenção do emprego e acesso ou frequência à formação; e avaliação da ca-

pacidade de trabalho no âmbito do emprego apoiado.  

AC - APOIO À COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS -  Visa promover a inserção no mercado de trabalho, através de um pro-

cesso de mediação entre as pessoas com deficiência e incapacidades e as entidades 

empregadoras, equacionando aspetos relativos à acessibilidade, adaptação do posto 

de trabalho, desenvolvimento de competências de empregabilidade, bem como sen-

sibilizando as entidades para as vantagens da contratação deste público, apoiando o 

candidato na procura ativa  de emprego e na criação do próprio emprego.  

APC -  ACOMPANHAMENTO  PÓS-COLOCAÇÃO 

OBJETIVOS -  Visa a manutenção no emprego e a progressão na carreira, através do 

apoio técnico a pessoas com deficiência e incapacidades e às respetivas entidades 

empregadoras, designadamente, ao nível da criação de condições de acessibilidade, 

de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reorganização do processo produti-

vo no início da sua atividade.  
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300 pessoas no Almoço de Natal da A2000  

N 
o passado dia 20 de dezem-

bro de 2016, a Associação 

2000 de Apoio ao Desenvolvi-

mento ŕ A2000 voltou a cumprir a tradi-

ção, realizando o Almoço de Natal, no 

Fórum Municipal de Santa Marta de Pe-

naguião, juntando cerca de 300 pessoas, 

num espírito natalício e num ambiente 

informal, de amizade, companheirismo e 

união.  

 Este dia tão especial foi marcado pe-

la formalização da parceria entre a 

A2000 e o Agrupamento de Escolas de 

Santa Marta de Penaguião , através da 

assinatura do Acordo de Cooperação que 

significará a cedência por parte da Escola 

de uma sala para a realização das ativida-

des a desenvolver no âmbito da nova res-

posta social da A2000, CARRPD - Centro 

de Atendimento, Acompanhamento e Re-

abilitação Social para Pessoas com Defici-

ência ou Incapacidade, bem como a dis-

ponibilização da cantina da escola para as 

refeições dos clientes. 

 O Presidente do Agrupamento de 

Escolas de Santa Marta de Penaguião 

(AESMP), Eng.º José Alberto Araújo, men-

cionou tratar -se de uma nova etapa para 

o Agrupamento de Escolas, entidade que 

deve de estar aberta à comunidade e reu-

nir as condições necessárias para que o 

projeto CAARPD da A2000 tenha sucesso 

e os resultados que se pretendem.   

 Tomando a palavra, o Presidente da 

Direção da A2000, António Ribeiro, agra-

deceu a disponibilidade do Agrupamento 

de Escolas de Santa Marta de Penaguião, 

pela cedência de utilização de um dos 

equipamentos que estão ao serviço da 

comunidade, referindo que será um passo 

determinante para a inclusão social das 

pessoas com deficiência ou incapacidade.   

 O Presidente da A2000 agradeceu a 

presença de todos e referiu que há 16 

anos, quando surgiu a A2000, jamais se 

imaginaria juntar cerca de 300 pessoas, 

como aconteceu neste almoço, compro-

vando o sucesso do trabalho realizado 

pela A2000 (ŏ) 

(Continua  na página seguinte)  
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(Continuação)  

(ŏ) que atualmente presta apoio a 352 

clientes, distribuídos pelas seguintes res-

postas: 144 frequentam Formação Profis-

sional; 48 o Centro de Recursos para a In-

clusão Profissional (CRIP); 55 a Intervenção 

Precoce na Infância; 80 os Espaços de 

Convívio; e 25 o CAARPD. 

 Mais referiu que o sucesso da A2000 

apenas é possível graças aos muitos con-

tributos das autarquias dos concelhos on-

de opera, das empresas e entidades par-

ceiras, destacando claramente o excelente 

relacionamento e apoio da Câmara Muni-

cipal de Santa Marta de Penaguião e das 

5 freguesias protocoladas, bem como o 

trabalho com empenho e dedicação de 

todos colaboradores, referindo mesmo 

que a A2000 tem a melhor equipa de to-

dos os tempos.  

 Referiu ainda que a A2000 constitui -

se atualmente de 800 sócios e que a faci-

lidade em se tornar sócio é única no país, 

pois qualquer pessoa se pode associar, 

bastando preencher a ficha de sócio atra-

vés do site (www.a2000.pt), não havendo 

qualquer filtro, não há amigos nem inimi-

gos ŕ somos uma entidade da comunida-

de. 

 O Presidente da A2000 finalizou o 

seu discurso, referindo que o ano 2017 

será o melhor ano de sempre a nível de 

trabalho, pois, para além dos projetos em 

curso, irão iniciar -se 2 novos projetos de 

formação: Formação Contínua e Formação 

Modular. Será portanto um ano de res-

ponsabilidade acrescida. 

 Na sua intervenção, o Diretor da Uni-

dade de Desenvolvimento Social e Progra-

mas, do Centro Distrital de Segurança So-

cial, Dr. José Manuel Freire Ferreira, lançou 

o desafio de alargamento do apoio às 

pessoas com deficiência, referindo que 

Vila Real surge, em termos estatísticos na-

cionais, em 3º lugar com a menor taxa de 

cobertura de respostas para a área da de-

ficiência. Mais referiu que o Acordo de 

Cooperação celebrado entre a Segurança 

Social e a A2000, para a resposta social 

CAARPD, é efetivamente o primeiro pro-

jeto a ser celebrado a nível nacional ao 

abrigo da nova legislação.  



!ǎǎƻŎƛŀœńƻ нллл ŘŜ !Ǉƻƛƻ ŀƻ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ - !нллл                                              ±ƛǾŜǊ Ŝ !ǇǊŜƴŘŜǊ μ 9Řƛœńƻ ммл μ 5ŜȊŜƳōǊƻ нлмс 

 

(Continuação)  

!
н
л
л
л

 
 Este projeto significará assim mais 

esperança e qualidade de vida para esta 

população, para as suas famílias e para a 

comunidade. Terminou desejando a todos 

um Santo Natal e um novo ano de muito 

sucesso. 

 No seu discurso, o Presidente da Câ-

mara Municipal, Dr. Luís Machado deu as 

boas vindas aos cidadãos dos 8 concelhos 

presentes, referindo ŗser um gosto ter a 

A2000 em Santa Marta de Penagui«oŘ e 

enalteceu a coragem do 1º Presidente da 

A2000, Sr. Aníbal Prior (também presente) 

em acolher a A2000. Elogiou a A2000 por 

ser uma IPSS diferente das IPSS´s tradicio-

nais, muito dinâmica, dedicada a todos os 

segmentos da comunidade e com uma 

extraordinária capacidade de investir em 

concelhos diferentes.  

 Relembrou o desafio de internacio-

nalização, lançado em Setembro passado, 

por altura das comemorações do 16º ani-

versário da A2000, designadamente com 

a cidade espanhola de Zamora, acreditan-

do que será mais um desafio a vencer pe-

la Associação. Reforçou ainda o compro-

misso do Município relativo ao financia-

mento da construção das novas instala-

ções para a A2000 e manifestou admira-

ção por todos aqueles que investem na 

A2000, desde patrocinadores a doadores, 

elogiando também os colaboradores pela 

forma como desempenham as suas fun-

ções. O Presidente da Câmara terminou 

desejando boas festas e fazendo votos 

para que o ano 2017 seja o grande ano 

da A2000. 

 De seguida assistiu-se à atuação de 

um grupo de idosos, clientes do Espaço 

de Convívio de Alvações do Corgo que 

nos presentearam quadras de Natal da 

sua autoria, enquanto se saboreava a so-

bremesa, o tradicional Bolo -rei, rabanadas 

e aletria.  

 Este dia de festa e com um significa-

do tão especial foi celebrado com a pre-

sença dos vários clientes: formandos de 

Santa Marta de Penaguião, Baião, Resen-

de, Tabuaço, Armamar, Vila Pouca de 

Aguiar, Montalegre e Chaves; clientes dos 

projetos de Formação Profissional, CRIP, 

GPS, CAARPD, e GAPRIC; Órgãos Sociais 

da A2000, (ŏ) 

(Continua  na página seguinte)  
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(ŏ) colaboradores e volunt§rios, contando 

também com a presença de várias entida-

des / individualidades: do Município de 

Santa Marta de Penaguião:  o Presidente 

da Câmara, Dr. Luís Machado; a Vice-

Presidente, Dra. Sílvia Silva; o Presidente 

da Assembleia Municipal de Santa Marta 

de Penaguião, Eng.º José Alberto Araújo 

(também Presidente do Agrupamento de 

Escolas de Santa Marta de Penaguião); e 

os Vereadores, José Moreira, Sandra Gon-

çalves e Arlete Costa; os Presidentes das 

Freguesias de Santa Marta de Penaguião: 

Freguesia de Sever, Júlio Almeida; Fregue-

sia de Alvações do Corgo, João Silva; Uni-

ão das Freguesias de Louredo e Fornelos, 

Manuel Pinto; União das Freguesias de 

Lobrigos (São Miguel e São João) e Sa-

nhoane, Fernando Moreira; do Posto da 

GNR de Santa Marta de Penaguião: 2.º 

Sargento e Adjunta do Comandante, Cá-

tia Costa; dos Bombeiros Voluntários de 

Santa Marta de Penaguião, Comandante 

Alfredo Borges; as IPSSŚs presentes: Fun-

dação Asilo Luís Vicente, Ana Maria Ribei-

ro e Inês Pereira; Centro Social e Paroqui-

al de S. Miguel de Lobrigos, Pdre. Edgar 

Barbosa; Fundação Carneiro de Mesquita, 

Paula Concei­«o; Grupo de Fados ŗTerras 

de Penagui«oŘ, Jo«o Jorge; Associa­«o 

Santa Marta em Movimento, Francisco 

Teixeira; Presidente da Direção da UDIPSS 

e do Centro Social N. Sra. do Extremo, Dr. 

Borges Machado; Caixa Geral de Depósi-

tos, Gerente Célia Tavares; CARITAS de 

Vila Real, Dr. Hélder Afonso; da Santa Ca-

sa da Miseric·rdia de Resende, (ŏ) 

  (Continua  na página seguinte)  
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(Continuação)  

(ŏ) o Provedor Dr. 

Jaime Alves; RLIS, 

Coordenador Dr. Tia-

go Almeida; Coorde-

nadora da Equipa de 

RSI, Dra. Marta; da Casa do Povo de Re-

sende, Vice-Presidente da Direção, Eng.º 

Fernando Teixeira; do Município de Re-

sende, Vereadora do Pelouro da Ação So-

cial e Emprego, Dra. Maria José Dias; do 

Município de Tabuaço, Vice -Presidente 

Dr. José Carlos; da Junta de Freguesia de 

Tabuaço, Presidente Bruno Silva; do Cen-

tro Distrital de Segurança Social de Vila 

Real, Diretor da Unidade de Desenvolvi-

mento Social e Programas, Dr. José Ma-

nuel Freire Ferreira; da Santa Casa da Mi-

sericórdia de Armamar, Provedor Manuel 

Correia da Silva; do Município de Vila 

Pouca de Aguiar, Eng.º Duarte Marques; 

do Centro de Saúde de Sta. Marta de Pe-

naguião, Enf.ª Rita Vilar; do Serviço Local 

de Segurança Social, Armandina Cruz; 

da Cruz Vermelha Portuguesa ŕ Delega-

ção de Santa Marta de Penaguião, Presi-

dente Dr. Emanuel Costa; do Grupo Cultu-

ral e Desportivo de Sever, Vice -presidente 

Juliano Almeida; e outras empresas /

entidades parceiras. 

 A A2000 agradece: ao Município de 

Santa Marta de Penaguião pela cedência 

do Fórum Municipal para a realização do 

almoço; ao Município de Montalegre pelo 

transporte dos formandos de Montalegre 

e Chaves; à Junta de Freguesia de Vreia 

de Jales pelo transporte dos formandos 

de Vila Pouca de Aguiar; ao Município de 

Resende pelo transporte dos formandos 

de Resende; à União de Freguesias de 

Santa Leocádia e Mesquinhata pelo trans-

porte dos formandos de Baião; ao Muni-

cípio de Tabuaço pelo transporte dos for-

mandos de Tabuaço; ao Município de Ar-

mamar pelo transporte dos formandos de 

Armamar; e ao Restaurante Santo António 

pelo excelente serviço.  

 A A2000 agradece ainda a todas as 

entidades parceiras, aos sócios, financia-

dores, patrocinadores e doadores pela 

sensibilidade e entrega na causa a inclu-

são socioprofissional, sem eles a A2000 

não existiria com o registo que se reco-

nhece. A todos o nosso BEM HAJA reco-

nhecido. 

Sofia Pereira e Kelly Guedes, A2000 
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N 
o dia 17 de dezembro, 27 

alunos da Escola de Música 

da Póvoa de Varzim (EMPV) 

deram um concerto solidário de piano no 

Museu do Douro - Peso da Régua - a 

favor da A2000. O evento surgiu 

da parceria entre a EMPV e o Museu 

que, na pessoa do seu Diretor - Fernan-

do Seara - ofereceu à A2000 os presen-

tes de Natal recolhidos - pois a forma de 

pagamento do bilhete de entrada era 

ŗum presenteŘ. 

 No final do concerto de piano, Fer-

nando Seara elogiou a qualidade dos jo-

vens pianistas e agradeceu o seu ges-

to solidário. Luís Diamantino, Vice -

Presidente da Câmara da Póvoa e 

Presidente da Escola de Música, enal-

teceu ŗa import©ncia da iniciativa, 

sublinhando não só o talento mas 

também a sensibilidade dos jovens 

poveiros relativamente às questões soli-

d§riasŘ. Representando a A2000, Marina 

Teixeira, também agradeceu a iniciativa 

às duas entidades (Museu e EMPV) e ao 

público presente, elogiando a atitude ge-

nerosa dos jovens pianistas.  No final 

foram entregues todas as prendas aos 

clientes da A2000, ali presentes - os 

quais, assistiram pela 1ª vez a um con-

certo de piano ao vivo. Estes também 

ofereceram aos pianistas uma pequena 

lembrança feita pelas suas próprias mãos.   

 

Marina Teixeira, Diretora Técnica 

Escola de Música de Póvoa de Varzim  
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Concerto Solidário Ř em Sta. Marta Penaguião  

N 
o dia 3 de Dezembro, reali-

zou-se, no Auditório Munici-

pal de Santa Marta de Pe-

naguião, um Concerto Solidário de Natal. 

Solidário porque a receita da venda dos 

bilhetes reverteu para as Instituições Par-

ticulares de Solidariedade Social que o 

organizaram, a saber, Fundação Dr. Car-

neiro de Mesquita (Fontes), Fundação Luís 

Vicente (S. João de Lobrigos), A2000 

(Santa Marta de Penaguião) e Centro So-

cial e Paroquial de S. Miguel de Lobrigos.  

 O Auditório encheu -se para ouvir 

numa primeira parte a Orquestra Medro-

ense, sob a batuta do Prof. Ângelo Se-

queira e com a participação, ao nível do 

canto, de Paula Conceição. A música en-

cantou a plateia com temas bem conheci-

dos do panorama musical nacional. Poste-

riormente atuaram os alunos pertencentes 

às várias filiais da Escola de Música de 

Santa Marta (Fontes, Medrões e Santa 

Marta). Estes jovens mostraram ao públi-

co os seus dotes musicais e foram diver-

sos os instrumentos que pelo palco pas-

saram, nomeadamente violino, guitarra, 

flauta transversal, piano, órgão, cavaqui-

nho...   

 Para terminar, e como não podia 

deixar de ser, o Auto de Natal, dinamiza-

do por todos os 42 alunos presentes e 

que, com a luz negra, trouxe a todo o en-

canto e magia que envolvem o Natal. Re-

sumindo, foi uma noite onde as crianças 

cantaram, tocaram, brincaram e a todos 

encantaram com a sua energia.  

 Pelo meio, houve ainda tempo para 

sortear entre o público presente Férias - 5 

dias/4 noites nos Açores (alojamento), 

voucher oferecido pela I9auto, tendo sido 

o nº 129 o premiado ŕ Dª Almira.  

 Em forma de conclusão, a noite foi 

um sucesso, graças a todos os interveni-

entes, mas acima de tudo graças às pes-

soas que optaram por deixar o quentinho 

do seu sofá e nos presentearam com a 

sua presença. 

(Continua  na página seguinte)  
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(Continuação)  

 Deixamos aqui o nosso agradeci-

mento especial às entidades que, pela sua 

contribuição, tornaram possível este even-

to. São elas: Município de Santa Marta, 

Junta de Freguesia de Fontes, I9Auto, Pas-

telaria Serrana, Farturas Pinto e ao Grupo 

Cultural ŗOs MedroensesŘ.  

 Um agradecimento especialíssimo ao 

Prof. Ângelo Sequeira, pela sua prontidão 

e disponibilidade.  

 

 

 

 

 

Paula Conceição, Diretora Técnica 

da Fundação Carneiro Mesquita ŕ 

Fontes. 
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POISE -  TIPOLOGIA DE OPERAÇÃO 3.01 -  

QUALIFICAÇÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E INCAPACIDADE  

 

ÁREAS DE FORMAÇÃO: 
 

1. Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade - 2900 horas  

2. Auxiliar de Serviços Gerais I - 2900 horas  

3.   Auxiliar de Serviços Gerais II - 2900 horas  

 

A DECORRER, EM REGIME LABORAL, NOS CONCELHOS DE: 
 

* SANTA  M ARTA DE PENAGUIÃO 

* BAIÃO  

* RESENDE 

* CHAVES 

* M ONTALEGRE 

* TABUAÇO 

* VILA POUCA DE AGUIAR 

* ARMAMAR      
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N 
o dia 1 de outubro de 2015, 

deu-se a nossa entrada na 

A2000 para frequentar um 

curso profissional - ŗAssistente Familiar e 

Apoio ¨ ComunidadeŘ.  

À medida que frequentávamos o 

curso íamos adquirindo novas experiên-

cias para a nossa vida.  

Durante este ano na A2000, e a 

formação e as vivências obtidas com co-

legas e formadoras, contribuiu para que 

nos integrássemos no mercado de traba-

lho com mais experiência.  

Para nós foi importante termos es-

te tempo de formação em sala, porque 

aprendemos diversas coisas a nível de es-

crita, matemática, computadores, cozinha, 

higiene, animação ... entre outras ativida-

des que nos serão muito úteis, não só pa-

ra a nossa vida profissional, como pesso-

al.  

Gostamos de conhecer pessoas no-

vas, fazer amigos.  

Tivemos muitos formadores/

técnicos que com muita paciência nos 

ajudaram naquilo que fomos precisando 

ao longo deste ano de formação.  

O tempo em que estivemos em sa-

la foi bom e adquirimos muitas compe-

tências para o nosso dia -a-dia e para esta 

nova etapa que agora começou ŕ Forma-

ção Prática em Contexto de Trabalho.  

 

Curso 12  Assistente Familiar e 

Apoio à Comunidade -  

Santa Marta de Penaguião  

O nosso 1º ano na A2000  
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A época Natalícia em Armamar  

N 
os últimos três anos, o con-

celho de Armamar tem por 

hábito convidar as várias As-

sociações do Concelho, IPSS e Escolas do 

Município para decorarem as ruas de Ar-

mamar com motivos Natalícios. Como a 

Associação 2000 de Apoio ao Desenvolvi-

mento promoveu formação profissional, 

este ano, neste Concelho, o Município te-

ve a amabilidade de nos convidar para 

participarmos na decoração de Natal.  

Agarramos este convite com agra-

do e dedicação! De forma a escolhermos 

o que íamos fazer, realizámos uma pes-

quisa na internet para decidirmos o que 

íamos construir a fim de decorarmos o 

espaço que nos tinha calhado, que foi em 

frente ao Posto de Turismo de Armamar. 

Finda esta fase, decidimos por mãos à 

obra e construímos uma Árvore de Natal 

com paletes. Depois desta estar construí-

da e pintada, decidimos decorá -la com 

palavras que para nós têm bastante signi-

ficado e que são importantes para que a 

nossa vida seja mais alegre.  A seguir 

construímos também um Pai Natal em 

esferovite para que as crianças pudessem 

tirar fotografias.  

Agradecemos a oportunidade e o 

convite que foi feito pela Câmara Munici-

pal de Armamar e sobretudo o voto de 

confiança que nos foi dado.  

 

Curso 18 Assis-

tente Familiar e 

de Apoio à  

Comunidade -  

Armamar 
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 Palestra - Projeto Homem  

N 
o dia 13 de Dezembro de 

2016, os grupos de Baião e 

Resende juntaram-se na Casa 

do Povo de Resende para assistir uma pa-

lestra efetuada pelo ŗProjeto HomemŘ de 

Vila Real. Este Projeto é uma valência da 

Caritas Diocesana de Vila Real, Instituição 

Particular de Solidariedade Social e foi 

dinamizada pelo Dr. Mário Gonçalves, téc-

nico da equipa de intervenção do Projeto 

Homem.  

 Na sessão dinamizada, o Dr. Mário 

começou por abordar as diferenças entre 

substâncias lícitas e ilícitas, uma vez que 

alguns dos formandos tinham ideias um 

pouco desadequadas do que implica essa 

diferença. Ou seja, pensavam que o facto 

de uma substância ser lícita seria menos 

degradante para o organismo, mas com a 

explicação do Dr. 

Mário ficaram es-

clarecidos que a 

diferença é apenas 

na legalidade e 

aceitação social. 

Feita esta primeira 

explicação, falou-se 

das diferentes dro-

gas existentes - independentemente da 

sua tipologia legal, as características prin-

cipais de cada uma, os efeitos que estas 

têm ao nível biopsicossocial de cada pes-

soa, bem como as diferentes fases do 

consumo das drogas - nesta parte os for-

mandos intervieram dando alguns exem-

plos que conheciam. (ŏ) 
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(Continuação)  

 Ou seja, a palestra foi bastante inte-

rativa, pois foi possível desconstruir diver-

sos conceitos, como drogas leves e pesa-

das, que na realidade não têm qualquer 

tipo de distinção, pois ambas viciam e 

prejudicam o ser humano orgânica e so-

cialmente. No entanto, os formandos ti-

nham muito vinculado esse mito, pois 

pensavam e argumentavam que existiam 

drogas que não levavam à dependência 

da mesma forma. Nesta altura teve que 

se desconstruir a palavra dependência ŕ 

necessidade elevada de repetir um com-

portamento (consumo) para levar ao bem

-estar pessoal, com o objetivo dos for-

mandos perceberem que todos os consu-

mos de drogas levam ao desejo de repe-

tir, mais e mais, com diminuição da tole-

rância a essa mesma substância. Isto é, 

todas elas viciam, apenas podem ter efei-

tos diferentes no organismo e terem uma 

catalogação diferente na sociedade.  

 Assim, o Projeto Homem é essencial 

para apoiar as pessoas que estão num 

estado de dependência, através do Pro-

grama TerapêuticoŕEducativo de Reabili-

tação e Reinserção Social de Adictos a 

drogas e álcool, que visa a abstinência 

das substâncias psicoativas e comporta-

mentos antissociais, através da interven-

ção de determinadas estruturas terapêuti-

cas, como da Equipa de Intervenção dire-

ta; da Comunidade terapêutica e de 

Apartamentos de reinserção social - de-

pendendo da gravidade da situação que 

é observada e intervencionada seguindo 

diferentes metodologias que envolvem a 

avaliação inicial, terapias individuais e de 

grupo, acompanhamento médico, psi-

quiátrico e psicológico. O Projeto Homem 

tem acima de tudo uma equipa multidis-

ciplinar que auxilia a pessoa adicta a dei-

xar o consumo e a habituar -se a estar so-

cialmente sem ele, de forma a inserir -se 

na comunidade de forma saudável.  

 Em suma, foi uma sessão muito gra-

tificante porque existiu a oportunidade de 

haver diálogo e debate entre todos para 

se esclarecerem dúvidas pessoais, globais 

e levar a um crescimento pessoal dos 

nossos formandos. 

 Agradecemos imenso ao Dr. Mário e 

ao Projeto Homem pela oportunidade de 

aprendizagem! 

 

Nídia Correia, Técnica da A2000 
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Curso 13 em poesia  

Auxiliar de Serviços Gerais,  

Santa Marta de Penaguião  

 

N 
o mês dezembro na A2000,  

os formandos estiveram a fa-

zer  

As atividades de Natal   

Para depois à vontade poder comer,  

 

Os postais estivemos a criar  

para os formandos aos  

formadores entregar  

para assim o Natal celebrar,  

 

No dia do almoço  

A turma do curso 13 celebrou  

Com muito amor e carinho  

e amizade partilhou.   

Formandos: Luís, Paulo, Fernanda, Pedro Félix  

N 
o mês de dezembro  

a A2000 veio festejar  

o seu rico Natal para to-

dos alegrar,  

com os seus formadores sempre a pre-

sentear. 

 

Com a presença do Presidente  

Sempre sorridente  

A todos veio cumprimentar,  

Com o serviço do S. António,  

Fomos todos almoçar.  

 

Os presentes surpresa  

Aos formadores fomos entregar  

E com um sorriso no rosto,  

Nos vieram felicitar.  

 

Com o almoço a terminar  

A A2000 nos veio desejar  

Um Feliz Natal e um bom ano novo 

que vai começar.  

 

Formandos: Goreti, Pedro Ferraz, Victor,  

Roméo e Marli  
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Um dia na Cozinha  

(Continua  na página seguinte)  

N 
o âmbito dos módulos 3527 e 

3528 realizamos um dia de 

formação na cozinha. Nesse 

dia, tivemos como objetivo a realização 

de uma ementa completa, com entrada, 

prato principal e sobremesa, que serviu 

de certa forma de almoço de convívio en-

tre nós. 

O objetivo foi confecionar como 

entrada folhadinhos de salsicha, de prato 

principal lulas estufadas com puré e de 

sobremesa um bolo pudim.  

Esta formação realizada na cozinha 

foi bastante completa e elaborada, por-

que para além de ser uma formação de-

dicada aos módulos 3527 (Produção ali-

mentar e confeção de alimentos) e 3528 

(Produção alimentar - pastelaria e sobre-

mesas), indiretamente também se foram 

introduzindo os módulos de TIC e Mate-

mática, em relação às TIC foi feita a pes-

quisa na internet de inúmeras receitas pa-

ra confecionar e em relação ao módulo 

de Matemática, foi utilizado o cálculo da 

proporção dos ingredientes utilizados.  

A realização deste tipo de forma-

ções são bastante importantes para nós, 

porque para além de ser um dia diferente 

- a realização de aulas práticas acabam 

por ser mais interessantes - é mais pro-

dutivo, pois colocámos em prática a teo-

ria já ministrada aprendemos métodos e 

dicas de confeção de alimentos, úteis pa-

ra o nosso dia a dia.  
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Além, da parte pedagógica, as au-

las práticas também são uma forma bas-

tante agradável de convívio e confraterni-

zação entre formandos e formadores, ou 

seja, no final acaba por ser um dia dife-

rente e produtivo, onde chegamos ao fi-

nal do dia bem mais alegres e mais enri-

quecidos em relação à Produção e confe-

ção de alimentos.  

 

 

Curso Auxiliar de Serviços Gerais  

- Chaves 

 

(Continuação)  


